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I

Em 1934, no Recife que se modernizava com a chegada da eletricidade, nasceu um clube ousado. Não tinha

tradição a defender, nem holofote — tinha coragem de fazer diferente.

Em pouco mais de três temporadas, conquistou três títulos — e todos invictos: a divisão de acesso, que o levou à

elite, e os campeonatos pernambucanos de 1936 e 1937. Bicampeão estadual sem perder um único jogo — um

feito que ninguém repetiu em mais de cem anos.

Não foi sorte. Foi método, ousadia e resiliência — a mentalidade de quem constrói o

que ainda não existe.

II

O Tramways acabou em 1943. Mas o que aquele time provou não morre com um clube: é a mentalidade que

falta a quem quer empreender, criar, construir algo que dure — com caráter.

Por isso voltamos. Não para reviver o futebol — para reerguer essa mentalidade e

reuni-la numa comunidade.

III

O que somos

O Tramways não é uma academia nem um clube de “alfas”. É um movimento de caráter e pertencimento — e

uma comunidade que estimula quem constrói: empreendedores, líderes, gente que ousa fazer diferente.

Usamos o esporte como ele sempre foi, no fundo: um método — treinar a mente antes do corpo, planejar com

cabeça fria, perder com dignidade e vencer com elegância.

O destino não é o troféu. É a pessoa, e o que ela constrói.
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IV

O código — os 12 valores do cavalheirismo

O ideal do cavaleiro perfeito é antigo — remonta a tratados como o de Ramon Llull, no século XIII. Mas aqui

ele não é peça de museu: é um sistema operacional de caráter, contemporâneo, pensado para quem decide, lidera

e constrói. São estes os doze:

Senso de aventura · Generosidade · Lealdade · Respeito · Dignidade na derrota ·

Elegância · Honestidade · Honra da palavra · Cortesia · Humildade · Solidariedade ·

Defesa de um ideal.

Não valem isolados. A honestidade sem cortesia vira brutalidade; a humildade sem coragem vira passividade.

Exigimos os doze juntos, como um organismo.

V

A bússola

Adotamos um poema como bússola. “Invictus”, escrito por William Ernest Henley em 1875 (publicado em

1888), de um leito de hospital, depois de perder uma perna. Quase um século depois, Nelson Mandela o recitava

preso por 27 anos — não como conforto, mas como lembrete de que as paredes da cela não definiam quem ele

era.

“Pouco importa quão estreita é a passagem, quão repleta de castigos a sentença: sou

o senhor do meu destino, sou o capitão da minha alma.”

Atravessou intacto um hospital escocês do século XIX e uma prisão sul-africana do XX porque não fala de

vencer os outros — fala de uma decisão interna: a recusa de ser dominado pelas circunstâncias.

Por isso é a nossa bússola: a têmpera de quem empreende, cai, e se reergue — invicto

por dentro.
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VI

Um código que respeita não exclui

Sequestraram a palavra cavalheirismo para vender superioridade masculina. Viemos devolver o sentido. O

Tramways nasceu masculino, em 1934 — mas um código de caráter que respeita não pode excluir.

O cavalheiro de verdade não protege a mulher de forma paternalista: ele a respeita como igual e a quer ao lado,

com voz, desde o primeiro dia. Por isso, entre os fundadores do novo Tramways, há homens e mulheres.

Combater a misoginia não é pauta da moda — é o próprio cavalheirismo, levado a sério.

VII

O convite — os primeiros 100

Estamos reunindo os primeiros 100 — homens e mulheres de princípios, gente que constrói — que acreditam

que essas doze palavras ainda importam. Os fundadores.

Quem entra agora assina embaixo do projeto antes dele existir; ajuda a refinar e robustecer o movimento, para

que um dia ele forme a próxima geração de quem empreende com caráter.

Depois que a lista dos 100 fechar, ela não se abre de novo. Quem entra agora, entra

para sempre.

Não é sobre voltar a ter vinte anos. É sobre, em algum ponto da vida, parar de competir e começar a construir o

que vai durar depois de você.
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Seremos vencedores não apenas no jogo,

mas principalmente na vida.

VENCER · INSPIRAR · TRANSFORMAR

SEJA UM DOS 100 FUNDADORES CONHECER NOSSOS PARCEIROS

tramways.com.br/jornada    ·    tramways.com.br/parceiros
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